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O IBP 

• 56 anos de fundação 

• 220 empresas associadas 

• Missão: promover o 

desenvolvimento do setor 

nacional de petróleo, gás e 

biocombustíveis, visando 

uma indústria competitiva, 

sustentável, ética e 

socialmente responsável. 

 



IMPACTOS DO PRÉ-SAL 
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*milhões de boe   27,5 a 35,1*  



METAS DE PRODUÇÃO DE ÓLEO E GÁS 
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HISTÓRICO DE INVESTIMENTOS 
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Investimentos totais * 

PREVISÃO DE INVESTIMENTOS 2013-2017 

Investimentos em E&P 

U$$ 228,7 bi 
 79% 

US$ 59 bi 
 21% 

Petrobras Others

US$ 147,5 bi 
75% 

US$ 48 bi  
25% 

Petrobras Others

US$ 287,7 bi  US$ 195,5 bi  



EXPECTATIVAS PELOS INVESTIMENTOS NO PRÉ-SAL 

• Investimentos superiores a U$40 bi/ano 

• Produção de óleo e gás cresce de 2,2 mi para 5 mi boe/d (estimativa) 

• Aumento significativo da demanda de bens e serviços 

• Consequente aumento na atividade industrial 

• Consequente elevação da renda petrolífera e arrecadação 

• Potencial geração de 2 milhões de novos empregos 

 

 



PONTOS CRÍTICOS PARA AS ATIVIDADES DE E&P 

• Falta de definição sobre as novas rodadas de licitação 

• Permanecem as dificuldades e falta de agilidade para obtenção do 

licenciamento ambiental 

• Ausência de uma política industrial sustentável para o desenvolvimento do 

setor 

• Os ajustes regulatórios frequentes e de impactos econômicos relevantes (planos 

de desenvolvimento/mudança sobre os cálculos da PE/exigências de submissão 

ao CADE nas cessões de direitos) 

• A tramitação de projetos de lei que podem trazer grandes ônus ao setor 

(tributação/fiscalização  da produção/meio ambiente/gás natural/legislação 

trabalhista/terceirização) 

 

 



PONTOS CRÍTICOS PARA AS ATIVIDADES DE E&P 

• Capacitação de mão de obra qualificada. 

• Conteúdo Local – grandes dificuldades localizadas para atendimento da 

demanda X sistema regulatório que penaliza. (BNDES estima investimentos 

de R$488 bi entre 2014-2017 no segmento) 

• Falta de investimentos em infraestrutura e logística (custo Brasil). 

• Segurança Operacional – Plano Nacional de Contigência.] 

• P&D é fundamental como instrumento do setor – otimização das atividades 

de desenvolvimento. 

 



DESAFIOS DO MODELO DE PARTILHA  

• Peculiaridades do modelo 

• Obrigatoriedade do Operador Único; 

• Presença da Pré-sal Petróleo S.A (PPSA) com a sua desproporcionalidade de 

poderes de veto e obrigações; 

• As restrições quanto à recuperação de custos dos consorciados; 

• Obrigações e restrições variadas que precisam ser melhor testadas; 

• IBP entende que é um modelo que ainda precisa amadurecer, além de 

gerar uma maior percepção de riscos associados. 

• Há oportunidades de melhoria para aumentar a atratividade do modelo.  

• Ainda assim, o contrato de partilha foi considerado devidamente estruturado 

e minimamente atrativo para garantir a realização do leilão de Libra. 

 



OBRIGADO! 


